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AGENSDÄALEMA
Uma co£onCa 6A

por Juliäo Quinfinka
( R E M E N 6 o que se ckama uma

cidade encantadora, das mais
encantadoras e intimaa da velka
Alemanka.

E mngu£m o dirä, ao apear-se na gare
e transpor a estacäo, dando com os olkos
em editicios banais. E que Bremen näo
se entrega aos primeiros momrntos. E ne-
cessäno procurä-la e corteja-la discreta-
mente. A o tocarmos o seu coracäo, sen-
timo-la vibrar, e veem depois as koras de
eacanto...

E uma cidade de fulgor maritimo, para
tentar novelistas, onde se poderiam escre-
ver lindas pägmas de romance, com ce-
Birios medievais de rara beleza, e ondas
de ternura que se adivinkam em certas
mulkerea oremenses, muito delicadas, que
fitam discretamente, mas que parecem tra-
zer o mquieto mar nos olkos e sempre
Bremen no coracäo.

Como exprimir, em prosa, o misteno
nocturao das ruas antigas, nas margens
do Weser, contornadas duma nesga de
luar ?! E o sileacio de certa praca de-
serta, de madrugada, onde as äguas da
fönte de Teickman teem karmomas de
balada ? ? E aquele momento do entarde-
eer nos terra9os söbre o Wal l , onde ka
um moinko velko, quando passam wu'Ke«
res bomtas para o cka e se comecam a
ouvir os violinos ? ! . . .

Nesta cidade acolkedora e intima todo
o ambiente convida a falar baixinko — a
^ictividade ruidosa e mais ao largo, em
frente ao mar, onde gigantescos tranaa-
Ainticn* am «nrentem nar« aa. dranA,

ohJbUtoA na e^icantadoxa cidade du

tilo renascenca, rodeada por imponentes
estätuas de guerreiros. A s salas munici-
pais, tipicamente decoradas, com origina-
lissimos navios suspensos do teto, säo ri-
quissimas em okra de talka, com o me-
lkor sabor dos museus kiatoncofl.

Catedral, mumcipio, e outros paläcios
de aparencia, estäo situados na Praca do
Mercado, lugar kistörico por excelencia
e sala de konra de Bremen. Faz as kon-
ras da cidade, a brava tigura de Rolando,
grande estätua em pedra, simbolo de konra
e lealdade.

Este Rolando de Bremen, tipo puro da
•elka Germania, envolve-se numa esplcie
de lenda, e i figura quenda de todos os
oremenses. Suponko eu que deve ser o
mesmo keröt, cantado em poemas medie-
vais, que roi um dos doze pares de Carlos
Magno, que morxeu keröicamente na ba-
talka de Roncesvaux, quando cobna a re-
tirada do imperador. •

Muitas outras coisas Max Pipetz teve
a bondade de me möstrar, nesse curioso
labiriato de ruas estreitas, fackadas tipi-
cas, magniticas portas e janelas da ipoca
quinkentista: V i a mais antiga adega mu~
nicipal da Alemanka, fundada em 1408,
nos subterraaeos do Paläctn "MaturifSk».
onde provei dum delicioso T^luseia com
alguns anos. E na verdade um tipico mo-
nutnento com suas arcarias medievas, pa—
redes decoradas por artistas, pipas e to~
niis com pinturas e alegorias da £poca —
velkas pipas onde, noutros tempoa se guar-
dava dum raro vinho de rosas, com aue

as velkas igrejas de S. Martin e de A s -
gärio, os sumptuosos palactos da Bdlsa e
da Lloyd Norte-Alemä, os museus Colo-
nial e das Artes, embrenkei-me durante
algumas koras no moderno bairro «Boet-
tckerstrasse», que e uma realizacäo de
arquitectura moderna, de grande ambiente
artistico, mas das mais original« que te-
nko visto.

mm»

«Boettckerstrasse», na antiga rua dos
Xanoeiros, 6 um Bairro moderno, de ou-
sada arquitectura, que marca acentuada
rebeldta contra as construcSes cläsaicas.
£ um aglomerado de casas, alguoias de
extrema extravagäncia, outras de apurado
bom gösto, onde se misturam os mais ve-
lkos estilos com os mais modernos, mspi-
rafoes do götico e do bisantino, remims-
cencias do kispänico e da renascenca, o
baroco acotevclando o classicismo alemäo
— e todo este conjunto, duma propositada
talta de umdade, obedecendo a uma ümca
regra: a fantasia dos arqw'tectos e escul-
tores.

Näo se cammka sem surpresa ein tödas
estas ruas, onde, a cada passo, encontra-
mos pätios curiosissimos. decora9lo des-
consertante, nizirrj« ima£ens f. ri^uras
embutidas nas paredes, em arcos, portas e
janelas, coisas deUcadas e agressivas, cons-
truidas com todos os materiais: tejolo,
märmores, madeiras, bronze, gramto, em
contrastes qus causam pasmo.

Os burgueses educados nas inalteräveis
« etern&a redraa de arte.. cnamam a « t«


